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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Faculdade de Medicina do ABC/Santo André mantida pela Fundação do ABC encaminha por meio do Ofício n.º 347/2002 pedido de reconhecimento do Curso de Enfermagem, nos termos da Deliberação CEE n.º 07/2000, Artigo 13, alterada pela Deliberação CEE n.º 24/2002.

Foi indicada, por meio da Portaria CEE GP nº 139/2003 – DOE de 12-04-2003, a Comissão de Especialistas compostas pelas Professoras Doutoras Cilene Aparecida Costardi Ide e Miako Kimura que emitiram relatório circunstanciado anexado de fls. 236 a fls.237.

1.2 APRECIAÇÃO

O Artigo 13 da Deliberação nº 07/2000, alterada pela Deliberação  CEE n.º 24/2002 reza: 

“Art. 1º - O Art. 13 da Deliberação CEE nº 07/2000, passa a ter a seguinte redação: 
"Art 13 - Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do Curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do Curso.
'§ 1º - O pedido de reconhecimento será acompanhado de relatório circunstanciado sobre a implantação do curso, nos termos do projeto a provado. 
'§ 2º - Após análise preliminar do relatório mencionado no parágrafo anterior, a Presidência da Câmara de Educação Superior designará Conselheiro Relator do processo e Comissão de Especialistas.
'§ 3º - A Comissão de Especialistas, a partir de análise detalhada do relatório mencionado no § 1º deste Artigo e de avaliação in loco do funcionamento regular do Curso, encaminhará relatório circunstanciado ao Relator designado.

'§ 4º - A partir do relatório da Comissão de Especialistas e, a seu exclusivo critério, de visita à Instituição, o Conselheiro Relator encaminhará Parecer Conclusivo que deverá:
‘a) ou deferir o pedido de reconhecimento, ou solicitar diligências, ou não reconhecer o Curso; 
‘b) no caso de solicitação de diligências, o Conselheiro Relator deverá indicar as deficiências identificadas pela avaliação, as providências indispensáveis para sua correção, bem como os prazos para essas providências, após o que poderá ocorrer nova visita dos Especialistas e novo relatório deles, se for o caso, e novo Parecer do Relator; 
‘c) no caso de Parecer favorável ao reconhecimento, este vigerá pelo prazo máximo de três anos, após o qual o Curso passará a ter seu reconhecimento renovado por períodos de até cinco anos."
Nos termos da norma legal acima, pode-se informar o processo como segue:

Dos Atos Legais

O Curso de Enfermagem da Faculdade de Medicina do ABC, mediante Deliberação do Conselho Estadual de Ensino em maio de 1997 que dispõe sobre a autorização de novos cursos em Institutos Isolados de Ensino Superior, publicado no Diário Oficial do Estado de 16 de julho de 1997, foi autorizado pelo Conselho de Curadores em reunião ordinária em 24 de julho de 1997.

Em 31 de julho foi publicado no DOE, o Parecer nº 419/98, deliberando a vista do exposto e nos termos deste Parecer, a autorização para instalação e o funcionamento do Curso de Enfermagem vinculado à Faculdade de Medicina do ABC/ Santo André, mantida pela Fundação ABC/Santo André, com 50 vagas iniciais, no período diurno.

Das Vagas 

	Ato de Autorização
	Parecer CEE nº 419/98

	Início de Funcionamento
	1999

	Número de Vagas
	50

	Regime de Matrícula
	Anual

	Regime do Curso
	Seriado Anual

	Turno de Funcionamento
	Matutino

	Carga Horária Total
	4020 horas

	Tempo de Integralização
	Mínimo – 4 anos

Máximo – 6 anos


Por meio do quadro abaixo observamos a relação candidato/vaga:

	
	Número de Vagas
	Número de Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	1999
	50
	42
	0,84

	2000
	50
	83
	1,66

	2001
	50
	43
	0,86

	2002
	50
	49
	0,98


Foi apresentado ainda o índice de evasão por turma e por ano.(fls.103 e 104)

Projeto Pedagógico

O Projeto Pedagógico está anexado aos autos de fls. 86 a fls.158, constando os seguintes elementos:

1 – Concepção;

2 – Breve Demonstração Demográfica e Estatística;

3 – Necessidade Social do Curso;

4 – Justificativa para a Implantação do Curso;

5 – Objetivos Gerais e Específicos do Curso;

6 – Perfil Profissional a ser Formado;

7 – Competências e Habilidades;

8 – Matriz Curricular;

9 – Estágios e Atividades Complementares;

10 – Relação de Campos de Estágio Selecionados;

11 – Laboratórios;

12 – Critérios de Avaliação;

13 – Ementário .

Corpo Docente

A titulação do corpo docente está assim dividida e atende o que determina a Deliberação CEE n.º 10/95:

	Titulação
	Contratados

	Doutor
	09

	Doutorando*
	06

	Mestre
	03

	Mestrando**
	03

	Especialista
	06

	Notório Saber
	01

	Total
	28


A relação nominal dos docentes acima consta nos autos nas fls. 159.

Descrição das Instalações( 74 e segs)

1 – Biblioteca 

A Instituição conta com uma Biblioteca Central denominada Centro de Atualização, Desenvolvimento, Informação e Pesquisa recentemente ampliada e reformulada em suas estruturas físicas.

O acervo é constituído de um total de 6622 títulos com 9158 exemplares conforme consta em quadro específico de fls. 78.

2 - Laboratórios

Os Laboratórios utilizados para o Curso em pauta estão descritos nos autos de fls. 119 a fls.121

Das Atividades Extracurriculares

De fls. 163 a fls.170 constam a relação dos programas de pós – graduação que foram oferecidos pela Instituição em 2002 e também a previsão de cursos a serem oferecidos em 2003.

Do Relatório da Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas em seu relatório, anexado de fls. 236 a fls. 237, a partir de visita in loco, opinou favoravelmente ao reconhecimento do curso e apresentou as seguintes recomendações:

1 - “ ...a maioria das ementas inclui apenas três referências básicas de livros – textos, sendo notado a ausência de teses e artigos..”

2 - “...os periódicos indexados são predominantemente da área médica, com assinatura de apenas quatro revistas nacionais de Enfermagem.”

3 - “ ...ainda, considerando o aparato institucional, merece destaque a disponibilidade de campos de prática diversificados e ricos em experiências clínicas, possibilitando uma aprendizagem integrada, pautada em projetos de extensão multiprofissionais.”

4 – “ ...Quanto ao corpo docente cabe destacar que o curso conta com apenas uma doutora em Enfermagem.”

5 – “ ...Outro aspecto a ser considerado diz respeito à proporção docente para o desenvolvimento das atividades do Curso de Enfermagem (aproximadamente 20 professoras para todas as disciplinas e todos os alunos, em atividades teóricas e práticas, indicando a necessidade de ampliação de recursos).

Baixado os autos em diligência, anexando a cópia do relatório da Comissão de Especialistas a Instituição atendeu de fls. 247 a fls. 568 anexando:

1 – Justificativa da direção quanto a alguns lapsos de digitação que dificultou o entendimento da Comissão de Especialistas no tocante à denominação das disciplinas; (fls. 247 a fls. 251)

2 – Ementas completas das disciplinas, inclusive indicando mais referências bibliográficas (fls. 253 a fls. 444);

3 – Notas fiscais de compras de livros, periódicos e outros nos anos de 2000, 2001 e 2003. (fls. 452 a fls. 568).

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Enfermagem na Faculdade de Medicina do ABC/Santo André, mantida pela Fundação do ABC, pelo prazo de 3 (três) anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 01 de setembro de 2003.

a) Consª Andraci Lucas Veltroni Atique

                          Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, João Cardoso Palma Filho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, 24 de setembro de 2003.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

           Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 08 de Outubro de 2003.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente
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